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Fique conectado com a gente

Acompanhe todas 
as novidades da cooperativa 
pelo site ou redes sociais.

Dia Internacional do Cooperativismo
Com atitudes simples, podemos mudar o mundo. 

O Dia C, ou Dia de Cooperar, nos faz refl etir sobre a importância de 
cooperarmos juntos por um mundo melhor. Seja na tua casa ou 

cidade, mude a vida das pessoas com atitudes positivas.

de julho03

Confi ra também
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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

D iversas são as conseq u ê ncias cau sadas pela 
escassez  de chuva , de acordo com o qu e 
já se verifi ca na prática. Duas delas têm 
lig ação com condiçõ es bá sicas para a vida,  

e a situação não deve ser amenizada na nova estação, 
já que a previsão dos órgãos competentes é de que o 
inverno seja mais frio e menos chuvoso que o habitual.

A oferta de alimentos é uma delas, visto que a 
chuva é fundamental para irrigar naturalmente as 
plantações. Além de uma baixa na produção, a popu-
lação ainda acaba sendo onerada com os custos mais 
elevados dos itens agrícolas encontrados no mercado. E 
isso impacta em um efeito dominó que atinge também 
outros setores.

Outro refl exo negativo vem da área energética, 
sendo que as usinas termelétricas são as soluções en-
contradas para substituir a geração das grandes usinas 
hidrelétricas. Com isso, há o aumento da fatura de 
energ ia, em raz ão da B andeira T arif á ria V ermelha  no 
Patamar 2, para cada 100 kWh consumidos.

H á  inclu sive a possibilidade de q u e a A g ê ncia 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel) sobreponha os 
valores da Bandeira Tarifária, o que evidencia a forte 
relação das condições hídricas na geração de energia 
elétrica do Brasil. Logo, todos nós, brasileiros, deve-
remos sentir a elevação no valor da tarifa decorrente 
desta que é uma das maiores secas das últimas décadas.

Ainda no que se refere à situação energética, há 
o entrave causado pela falta de uma regularização da 
geração fotovoltaica, o que difi culta a implantação no 
país de um sistema mais potente de geração que apro-
veite os raios solares. Fontes alternativas de geração 
limpa, como a solar, são fundamentais também para 
servirem como alternativa na falta de água das usinas.

Diante do exposto, o que se pode recomendar é que 
haja um equilíbrio no que envolve as nossas atitudes. 
Quanto aos alimentos, que não ocorra desperdício e 
que haja uma pesquisa pelos mais baratos na hora da 
compra. E em relação à energia, que o consumo seja 
consciente também, evitando-se usá-la sem necessida-
de. A Certel já conta com a tarifa mais barata do Estado, 
mas, é somente com posturas racionais e inteligentes 
que poderemos superar mais estes obstáculos que se 
apresentam.

Lembrando que a Certel participa também da 
Campanha Estadual do Agasalho e do Alimento, com 
arrecadação em suas lojas de doações a famílias em 
vulnerabilidade social.

A  atuação das cooperativas ganha 
especial valorização neste mês 
de julho. Com o Dia Interna-

cional do Cooperativismo, celebrado 
sempre no primeiro sá bado de j u lh o 
– este ano, no dia 3 – todo o empenho 
movido pelo sistema ganha visibilida-
de, o que, consequentemente, contribui 
para o fortalecimento da marca Somos 
Coop. As cooperativas são sociedades 
cidadãs, tendo em seus associados a 
razão de existir.

Zelam por um atendimento dife-
renciado, cooperando substancialmente 
com o desenvolvimento regional. 
Contudo, a principal característica é 
preocupar-se e agir em prol da qua-
lidade de vida.Aplicam seus recursos 
em benefício do quadro social e tam-
bém cumprem os sete princípios que 
as regem, tornando-se, cada vez mais, 
empresas humanas e solidárias, abertas 
a f az erem com q u e su as comu nidades 
sejam saudáveis e felizes.

Na Certel, o associado pode com-
provar esta afi rmativa através da sua 
satisfação. Afi nal, nos dedicamos muito 
para oferecer o melhor atendimento em 

todas as soluções oferecidas ao merca-
do. Temos um compromisso assumido 
de colocar o associado em primeiro 
lugar na escala de prioridades. Logo, 
precisamos estar atentos a tudo que 
acontece em nossas comunidades.

E o momento requer uma atenção 
especial.Tenho dito que não adianta 
apenas tomarmos conhecimento de que 
existe um problema social, mas é im-
portante participarmos também. Então, 
convido nossos associados e clientes a 
participarem da Campanha do Agasa-
lho e do Alimento, desenvolvida pelo 
governo do Estado e que conta com a 
parceria da Certel. 

Sem dúvida, temos muitos de 
nossos irmãos em situação de vulnera-
bilidade, e não podemos fi car apenas 
assistindo. Todas as nossas lojas estão 
aptas a receber estes alimentos e aga-
salhos que serão repassados a famílias 
com maior necessidade,  para q u e esse 
inverno não seja tão rigoroso. As doa-
ções podem ser feitas durante todo o 
inverno e serão destinadas a famílias 
de cada município onde estamos pre-
sentes.
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Considerando o crescimento de consum o de 
energi a elétrica dos muni cí pios abastecidos 
pela sube stação de L aj eado, a Certel lan-

çou, na tarde do dia 31 de maio, a construç ão de 
sua  qui nta sube stação rebaixa dora, em V ila Stor-
ck, F orque tinha , na divisa com L aj eado. A  obra, 
que iniciou no dia 1� de junho, deve ser fi nalizada 
em dezembro, e está situada a 10 quilômetros da 
subestação de Lajeado e a 20 quilômetros da su-
bestação de Canudos  do V ale. 

O  presidente da Certel, E rineo J osé H enne-
mann, fez referência ao Dia Mundial da Energia 
E létrica, comemorado no dia 29 de maio. A s obras 
da nova sube stação, segundo ele, servem também 
para celebrar esta importante data, visto que  se de-
pende cada vez mais de uma energia elétrica con-
fi ável. ³A subestação atenderá nossa região com 
um a aut onomia para os próxi mos 15 anos, sendo 
mui to importante para o bem- estar e a qua lidade 
de vida dos nossos associados. E m mais um  ato 
de intercooperação da Certel, o investimento será 
fi nanciado pela Sicredi Integração RS/MG, geran-
do mais benefícios para uma região que está em 
f ranco desenvolvimento” , a valia.

Hennemann frisa que a subestação terá gran-
de importâ ncia para o f ut ur o. L ogo, a Certel tem 
se antecipado à s demandas de seus  associados 
para estar cada vez mais adequada ao crescimento 
regional. ³Numa região desenvolvida como a nos-
sa, a demanda por energia elétrica será cada vez 
maior. P orque  o nosso compromisso com a socie-
dade é mui to gr ande. T emos que  dar a ga rantia ao 
associado que, ao ligar uma chave, tenha a certeza 
de que a Certel está lhe atendendo de acordo com 
as normas de qua lidade, e ainda com um a tarif a 
30� menor que a das concessionárias´, observa.

A  v is ã o  dos  pr e f e it o s
E m sua  sauda ção, o pref eito de F orque tinha , 

Paulo Grunewald, parabenizou a cooperativa e sa-
lientou a importâ ncia do empreendimento, com-
provando a preocupa ção das cooperativas com o 
desenvolvimento do 9ale do Taquari. ³Ficamos 
muito felizes com esse investimento que benefi cia 
tantos mu nicí pios, f amí lias e empresas da nossa 
região. Somos parceiros e juntos vamos viabilizar 

esse e mui tos out ros proj etos” , a ssinalou.
Segundo o prefeito de Lajeado, Marcelo 

Caumo, uma das principais necessidades está di-
retamente liga da ao trabalho da Certel na regi ão. 
³Não tem como projetar expansão de empresas 
e atração de novos investimentos sem a ga rantia 
energé tica que  é f unda mental nos dias de hoj e. 
E ntão, L aj eado e o V ale do T aqua ri agr adecem e 
parabenizam pela visão de futuro da Certel, que é 
mais um  pilar sól ido para continua rmos nossa tra-
j etór ia de estí mul o à  qua lidade de vida” , pontuou.

P ara o pref eito de Santa Clara do Sul  e pre-
sidente da Associação dos Municípios do 9ale do 
Taquari (Amvat), Paulo Cezar Kohlrausch, a base 
do desenvolvimento de um  V ale tão puj ante como 
o do T aqu ari inclui  o abastecimento energé tico. 
³E nesse quesito, estamos muito bem servidos no 
que diz respeito à Certel. Esse espírito cooperati-
vo que faz com que os associados e clientes sejam 
vistos como pessoas e não como núm eros é que  
faz toda a diferença. A qualidade das relações é 
que defi ne o tamanho do sucesso e do desenvolvi-
mento, e relações qualifi cadas como as da Certel 
são aquelas baseadas na confi ança´, afi rmou.

A  f or ç a da i nt e r c oope r aç ão
O fi nanciamento da obra é viabilizado atra-

vés de parceria com a Sicredi Integração RS/MG, 
em mais um  exe mplar ge sto de intercooperação, 
f ortalecendo a presença do cooperativismo na re-
gião. O presidente, Adilson Carlos Metz, disse 
que  não tem como o coração não bater mais f orte 
num momento como este. ³Quando os princípios 
cooperativistas se aplicam, é como a maré qua n-
do sobe, pois barcos gr andes e peque nos sobem 
juntos. O capitalismo consciente, que é produzir 
respeitando as pessoas, vem sendo aplicado há 
mais de 100 anos pelo cooperativismo ao distri-
bui r renda e benef í cios, como este investimento 
aqui . P ois, vej a bem, os associados gua rdam o 
seu dinheiro na Sicredi, que faz uma parceria com 
a Certel e que, por sua vez, fará este empreendi-
mento que irá gerar qualidade de vida e riquezas. 
Isso, mais uma vez, mostra que o cooperativis-
mo é que nem o fermento no pão, ele faz crescer. 
Continue m acreditando no cooperativismo, que  
desta f orma construi remos um a sociedade mais 
prós pera” , a rgum entou.
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Certel lançou obras da sua quinta 
subestação em Forquetinha

Financiamento da obra foi viabilizado 
pela Sicredi Integração RS/MG

O bras em andamento 

Esperando 
a revoada

A  vacinação avança e, com ou sem 
ela,  mu itas pessoas adq u irem 
imunidade contra o vírus. Real ou 

imaginário, há uma nova coragem no ar. 
O semblante confi rma. E, seja pelo em-
balo da sociedade, sej a por essa corage m 
ou porque  esgot ou o tempo de supor tar a 
reclus a, como um a criança que  cada dia 
arisca nova investida, as pessoas expe ri-
mentam se soltar das amarras do medo e 
do temor em bus ca das rua s ou do resga te 
pelas atividades que fi caram no caminho 
interrompido pela pandemia. Como os 
pássaros, a revoada tem seu tempo certo 
para que  o ciclo sej a bem- suc edido.

Diga-se Coronavírus, Covid-19 ou 
pandemia,  até q u ando precisamos con-
viver com ela" Ninguém sabe ao certo. 
Provavelmente, por muito tempo. Quem 
sabe,  até se tornar comu m. A  g ripe A ,  
ló g ico,  com menor ag ressividade,  tam-
bém era vista com mui to pâ nico e agor a 
é ³colocada um pouco de lado´ por causa 
da pandemia. O  que  vem depois é out ra 
interroga ção. E ntão, a ordem é cui dar e 
ag ir. A g ir porq u e não tem mais tempo para 
fi car parado e esperar para ver o que vai 
acontecer. A s bolha s enf raque cem porque  
não é dessa f orma q ue  em qua lque r regi ão 
do planeta se cria um modelo viável e sus-
tentável. Então, aqui também não. 

A s vacinas serão aperf eiçoadas, vão 
trazer mais clareza e maior índice de 
imunidade e menos reações, o que vai 
quebrar a resistência para entrar na fi la da 
imunização. Ou talvez a imunidade natural 
a supere, são surpresas. Tirando o infeliz 
núm ero de perdas hum anas, algum as li-
ções vieram para fi car. Hábitos de higiene, 
antes restritos, agora viraram regra. Mas, 
isso é pouc o e assim como a gr ipe, que  
leva pessoas ao enf ermo, a pandemia se-
guirá o mesmo caminho. Inclusive, aqui 
e ali pessoas são positivadas para o ví rus  
mesmo já passadas na fila da suposta 
imunização. 9amos acreditar que o efeito 
será menos agressivo. Inclusive, as cons-
pirações sustentam que ainda dentro desta 
pandemia a humanidade será surpreendida 
com novidades hoje inimagináveis sobre 
o tema. E nqua nto isso, resta se aj us tar ao 
modelo ex istente,  pois,  maior do q u e o 
ví rus  deve ser o trabalho e a cooperação 
para moldar o f ut ur o que  se desej a.

Lauro Baum
VICE-PRESIDENTE

Subestação atenderá 
a região com autonomia 
para os próximos 15 anos



está  se aprox imando mais q u ente para mu itos teu tonien-
ses” ,  avalia.

P ara M aria E u g ê nia Conceição da Silva,  assistente da 
Capataz ia do B airro Canabarro,  todo o material arrecada-
do com a campanh a f ortalece a aj u da para q u em mais está  
necessitando no mu nicí pio. D ona M aria E u g ê nia é respon-
sá vel por receber e selecionar o q u e é entreg u e à s f amí lias 
carentes. “ T em mu ita g ente q u e precisa mesmo e,  à s vez es,  
até nos emocionamos com os relatos de cada u m. É  mu ito 
bonito ver q u e h á  empresas e entidades q u e se reú nem para 
aj u dar q u em está  precisando.A q u ele q u e tiver u m pou q u i-
nh o,  se doar para q u em está  precisando,  estará  f az endo alg o 
mu ito g rande” ,  enaltece.

C am p anh a e s t ad u al  c o nt inu a
A g ora,  todas as L oj as Certel,  bem como a sede admi-

nistrativa,  seg u em eng aj adas na Campanh a do A g asalh o 
promovida pelo G overno do E stado,  q u e também recebe a 
doação de alimentos não perecí veis.

A  todos os associados,  clientes e comu nidade q u e es-
tão participando,  o nosso mu ito obrig ado!  Faz er juntos é  
cuidar de todos.
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 

Castilhos, 1.145), Marques 

de Souza, Westfália, Santa 

Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 

atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 

4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 

17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 

das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale

Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 

3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-

feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 

4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 

2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 

3.533) e nas Lojas Certel 
de Salvador do Sul, Mar-

ques de Souza, Barão, 
Westfália, Santa Clara do 
Sul, Progresso e Boquei-

rão do Leão.

Travesseiro
N a A venida 10 de  novembro, 

941, a o lado do Conselho 
T ut elar, e m f rente ao Sicredi, 

à s 5ª - f eiras, da s 7h30 a o 
meio- dia e das 13h30 à s 17h

Pouso Novo
N a Secretaria da A gr icul tur a, 

à s 3ª - f eiras, da s 7h30 a o 
meio- dia e das 13h30 à s 17h

Canudos do Vale
A o lado da R á dio V erde V ale, à s 

5ª - f eiras, da s 7h30 à s 1 1h30 e  
das 13h à s 17h

Capitão
N a R ua  A ugus to R itt, 150, S ala 

1, à s 4ª - f eiras, da s 7h30 a o 
meio- dia e das 13h30 à s 17h

Sé rio
N a Casa P aroqui al, à s 

6ª - f eiras, da s 7h30 à s 1 1h30 
e das 13h à s 17h

Poço das Antas
N a P ref eitur a, à s 2ª - f eiras, da s 

7h30 à s 1 1h30 e  das 13h à s 17h

G ramado X avier
N a Câ mara de V ereadores, 

à s 3ª - f eiras, da s 7h30 à s 1 1h30 
e das 13h à s 17h

Forq uetinha
N a Secretaria da A gr icul tur a, à s 
2ª - f eiras, da s 7h30 à s 1 1h30 e  

das 13h à s 17h

Taq uara
A o lado da R eceita F ederal, à s 
3ª - f eiras, da s 13h30 à s 17h30, 
e 6ª - f eiras, da s 8h a o meio- dia

Certel conclui restabelecimento 
a associados atingidos por vendaval

Campanha da Brigada 
Militar arrecadou mais 
de cinco mil agasalhos

Vendaval ocasionou quedas de árvores 
e romprimento de cabos

Campanha estadual segue arrecadando 
agasalhos e alimentos não perecíveis

interru pçõ es f oi,  principalmente,  a q u eda de á rvores sobre a 
rede elétrica e o rompimento de condu tores. A té o meio- dia 
de seg u nda,  ainda eram q u ase 2 0 0  associados da reg ião alta 
do V ale do T aq u ari,  eng lobando mu nicí pios como Canu dos 
do V ale,  P ou so N ovo,  Sério,  B oq u eirão do L eão,  P rog resso 
e G ramado X avier,  q u e pu deram novamente contar com o 
benef í cio da energ ia elétrica.

O  vendaval deix ou  2 5  mil associados da cooperativa 
sem energ ia,  sendo q u e,  na noite de sá bado,  2 0  mil j á  ti-
veram o abastecimento restabelecido. Cerca de 1 6 0  pro-
fi ssionais, entre eletricistas, eletrotécnicos, engenheiros e 
atendentes,  estiveram mobiliz ados para g arantir o rá pido 
retorno da energ ia. A o total,  f oram af etados os mu nicí pios 
de Canu dos do V ale,  P rog resso,  F orq u etinh a,  M arq u es de 
Sou z a,  P ou so N ovo,  Sério,  B oq u eirão do L eão,  G ramado 
X avier,  Santa Clara do Su l,  T aq u ara,  L aj eado,  T eu tô nia,  
Salvador do Su l,  B arão,  B oa V ista do Su l,  São P edro da 
Serra,  P oço das A ntas,  W estf á lia e Carlos B arbosa.

A  Certel ag radece pela compreensão dos associados 
ating idos. Contatos emerg enciais podem ser f eitos sem-
pre pelos telef ones 0 8 0 0 5 1 0 6 3 0 0  ( também W h atsA pp)  e 
0 8 0 0 5 2 0 6 3 0 0 ,  pela A g ê ncia V irtu al ( no site)  e pelo A plica-
tivo Certel E nerg ia.

A  Certel fi nalizou às 16h30min de segunda-feira, dia 7 
de j u nh o,  o atendimento aos associados q u e tiveram 
o f ornecimento de energ ia elétrica prej u dicado em 

virtu de do vendaval da noite de sá bado,  dia 5 . A  cau sa das 

N o perí odo de 0 3  de maio a 1 0  de j u nh o,  o 4 0 º  B a-
talh ão da P olí cia M ilitar de T eu tô nia ( B P M )  pro-
moveu  a 1 ª  Campanh a do A g asalh o,  alu siva ao seu  

aniversá rio de 1 6  anos. 
Com o tema “ Su a doação vai cair como u ma lu va” ,  a 

campanh a tinh a como obj etivo arrecadar rou pas,  calçados 
e cobertores em bom estado de conservação para serem do-
ados à s f amí lias q u e necessitavam para se aq u ecer.

Com a intenção de proporcionar u m inverno com ainda 
mais conf orto para estas f amí lias e integ rando ação do D ia 
C,  com mu ito org u lh o,  a Cooperativa Certel f oi apoiadora 
da campanh a,  tendo su a matriz ,  assim como su as loj as dos 
bairros T eu tô nia,  L ang u iru ,  Canabarro e W estf á lia como 
ponto de coleta para arrecadação das doaçõ es. 

Seg u ndo o tenente e comandante do P elotão da B ri-
g ada M ilitar de T eu tô nia,  R adamés P redig er,  a campanh a 
arrecadou  em torno de 5 .0 0 0  doaçõ es,  as q u ais f oram en-
treg u es pelos integ rantes da B M  diretamente ao Cras,  à  A s-
sociação E vang élica do B airro Canabarro e à  Ig rej a R emir,  
q u e destinaram as doaçõ es para as f amí lias em situ ação de 
vu lnerabilidade. 

A  psicó log a e coordenadora do Cras,  A driana J anaí na 
W eber,  salienta o q u anto a campanh a au x ilia a minimiz ar 
os impactos sociais. “ Considerando q u e mu itas f amí lias 
não tê m como adq u irir,  todas as rou pas,  calçados e cober-
tores doados são mu ito bem- vindos,  pois au x iliarão a se 
proteg erem do f rio. A g radecemos em nome da eq u ipe e 
das famílias benefi ciadas, pois o pouquinho de cada um fez 
u ma g rande doação. F oram vá rias remessas de ag asalh os 
em boas condiçõ es q u e vieram para tornar este inverno q u e 

Cerca de 160 profi ssionais foram mobilizados

Campanh a arrecadou  cerca de 5 .0 0 0  doaçõ es
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Certel lança o Programa de 
Incentivo a Entidades 

Certel instala transformadores
 a seco da Siemens

Regulamento e formulário estão disponíveis 
no site da Cooperativa Certel 

Empresa ofereceu 
18 transformadores 
para serem avaliados 
em um período 
de seis meses

Cooperativa está  entre os qua tro clientes do mundo 
a instalar o Carepole 

grama é com a comunidade benefi -
ciada.

P ara ating irmos isto,  visamos 
acolher e analisar propostas de en-
tidades q u e obj etivam f ortalecer ou  
desenvolver iniciativas de retorno 
para a sociedade,  bem como a açõ es 
convergentes aos Objetivos do De-
senvolvimento Su stentá vel ( O D S) .

O  eix o principal da etapa 
2 0 2 1 / 2 0 2 2  são entidades voltadas à  
Educação (educação infantil, ensi-
nos fundamental e médio, técnico-
-profi ssionalizantes, entre outras). 
Podem também ser benefi ciadas 
entidades religiosas, sociais ou cul-
tu rais,  q u e incentivem o consu mo 
responsá vel,  a preservação e def esa 
do meio ambiente e impactem po-
sitivamente no desenvolvimento da 
comu nidade.

M ensagem do Presidente,  
Erineo José  H ennemann:
³Temos um compromisso mui-

to g rande com o desenvolvimento 
das nossas comu nidades. L og o,  o 
P rog rama de Incentivo a E ntidades 
vem para f ortalecer a h armonia q u e 
já existe entre a Certel e seus asso-
ciados, começando, de maneira es-

pecial e carinh osa,  com u m pú blico 
mu ito importante para todos nó s. A s 
instituições de ensino e os jovens re-
presentam os futuros cidadãos e as-
sociados da cooperativa e,  portanto,  
merecem um tratamento diferencia-
do que será possível através do pro-
grama. Nossos profi ssionais terão a 
maior satisf ação de contribu ir com 
este trabalho, multiplicando conhe-
cimento e evoluindo comportamen-
tos. Convidamos a todos para q u e se 
integrem e, juntamente com a Cer-
tel,  cooperem para a constru ção de 
u m mu ndo melh or para todos.”

Funcionamento
P ara participar,  a entidade deve 

ler o regulamento para verifi car o 
atendimento aos requisitos e preen-
cher o formulário de inscrição dispo-
ní vel no site. O  f ormu lá rio deve ser 
enviado para o e-mail q ualidade@
certel.com.br no prazo de 15/06/21 
a 3 0 / 0 8 / 2 1 .

Consu lte o R eg u lamento pelo 
site institu cional w w w .certel.com.
br ,  na aba Certel E nerg ia,  para ver 
detalh es de q u em pode participar,  
como se inscrever, prazos, bem 
como maiores detalh es do prog rama.

A  Certel divulga para seus as-
sociados o seu  mais novo 
Programa Social. O Progra-

made Incentivo a E ntidades –  P ie 
visa auxiliar e apoiar o desenvol-
vimento de entidades cujos produ-
tos e/ou serviços atendem os as-
sociados da Certel e su as f amí lias 
e contribu em positivamente para 
as comu nidades nas q u ais estão 
inseridas. O  principal obj etivo é 
apoiar as comu nidades através da 
prática do cooperativismo, foca-
do no 7 º  princí pio:  Compromisso 
com a Comu nidade. 

A  D ireção,  j u ntamente com 
os Conselh eiros A dministrativos 
da Certel,  aprovou  o valor de R $  
500.000,00 oriundo do Fundo de 
A ssistê ncia T écnica,  E du cacional 
e Social (Fates), que será distribu-
ído nas seis microrregiões da co-
operativa du rante os pró x imos 1 2  
meses.

Será benefi ciado o público 
q u e está  u su f ru indo dos serviços 
da entidade,  bem como toda a 
comu nidade pró x ima,  q u e desej a 
ver su as ex pectativas atendidas. O  
compromisso por meio deste pro-

E m mais uma demons-
tração de q u alidade na 
prestação de serviços,  

a Certel implantou, no fi nal 
de maio, em sua infraestru-
tu ra elétrica,  o Carepole,  a 
maior novidade em transfor-
madores a seco,  da empresa 
Siemens. O  Carepole é u m 
transformador de distribui-
ção monof á sico a seco para 
u so em redes de distribu ição 
aéreas,  e pode ser aplicado 
em redes monofásicas, bifá-
sicas ou trifásicas. Traz al-
g u mas vantag ens em relação 

ao produ to convencional,  
como u ma su portabilidade 
maior a sobrecarg as.

Em razão da imagem 
que a Certel possui no mer-
cado nacional,  a empresa 
Siemens ofereceu 18 equi-
pamentos a serem instalados 
na cooperativa em f orma de 
comodato,  para q u e sej am 
avaliados,  sem cu sto,  por 
u m perí odo de seis meses. 
Conforme a Siemens, a ava-
liação de u ma cooperativa 
deste porte seria u m ó timo 
feedback sobre este novo 
modelo de eq u ipamento.

A  Certel é o 3 º  cliente 
no paí s e o 4 º  no mu ndo a 
instalar o Carepole,  sendo a 
empresa com maior nú mero 
destes transformadores ins-
talados no mu ndo.

Seg u ndo o coordenador 
de manu tenção do sistema 

elétrico da Certel, Simão Pe-
dro Diehl, este transforma-
dor é isento de manu tenção,  
não ex plode,  não alimenta 
incê ndios e não emana g ases 
tóxicos. ³Em relação ao mo-
delo de instalação em banco 
trifásico (três transformado-
res no mesmo poste) ,  somos 
o seg u ndo no mu ndo,  atrá s 
somente de uma distribuido-
ra de São P au lo” ,  assinala.

Vantagens em relação 
a transformadores conven-
cionais:

-Èrea ocupada – 50� 
do convencional;

-Custos de manuten-
ção:  não necessita aná lise 
de ó leo perió dica,  não tem 
desgaste de juntas e reaper-
to de bu ch as,  não terá  riscos 
de vazamentos, não há risco 
de ex plosão e ex tremamente 

ecológico. Conforme o fa-
bricante,  não h á  risco alg u m 
em relação a rou bo deste 
eq u ipamento,  pois possu i 
enrolamento em alu mí nio 
sem condição de ex tração:  

- Juntamente com estes 
18 equipamentos, recebe-

mos três kits de comunica-
ção para estes T R ´ s,  com os 
quais estaremos monitoran-
do temperatura e carrega-
mento de modo instantâ neo;  
- Oferece grande benefício 
ambiental por não possu ir 
ó leo.
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Certel investe na limpeza das redes 
para garantir qualidade da energia A s atençõe s da Certel para a 

qua lidade na prestação de ser-
viços são signifi cativas. Em 

todos os seus negócios, a cooperati-
va preza por um atendimento ético 
e qualitativo, visando à agilidade e 
consequente satisfação de seus asso-
ciados e clientes. Nesse sentido, mui-
tos são os investimentos realizados 
a fi m de assegurar que a cooperativa 
se consolide como uma entidade res-
ponsável e humana.

Um dos exemplos vem do aten-
dimento na área elétrica. Essencial 
para que a infraestrutura energética 
esteja em plenas condições de levar a 
energia para mais de 70 mil famílias, 
em 48 municípios gaúchos, a limpeza 
de rede tem recebido especial aten-
ção. São diversas as ações nesta esfe-
ra, sendo que as principais são podas 
em árvores de grande porte que este-
jam próximas à fi ação e a retirada de 
árvores que ofereçam risco ao forne-
cimento.

Segundo o coordenador de pla-
nejamento técnico, Cezar Siebel, na 
Certel, uma das principais causas de 
falta de energia é a vegetação que, 
por vezes, toca na rede e provoca si-
nistros. E evitar que galhos e árvores 

intervenham, prejudicando a distri-
buição de energia elétrica, é uma das 
metas da cooperativa. ³Para exempli-
fi car, em 2020, R� 3,2 milhões foram 
investidos em limpeza de rede, com 
praticamente 100 hectares de roçada 
e 25 mil podas realizadas. Neste ano, 
já destinamos R� 1 milhão para a 
área, o que reforça o compromisso da 
Certel com a qualidade da energia´, 
observa.

Siebel também apela para a co-
laboração de todo o quadro social 
para que  o plantio de á rvores de 
grande porte seja evitado na faixa de 
domínio, que compreende 7,5 me-
tros para cada lado da rede elétrica. 
³e importante ressaltar o pedido de 
que não se plante árvores próximas à 
rede, pois, dependendo do local e do 
tipo de rede atingida, centenas de as-
sociados podem vir a ser impactados, 
causando prejuízos aos consumido-
res e à cooperativa´, completa.

O coordenador ainda ressalta 
que a Certel também tem como pre-
missa a construção de redes novas 
somente em locais de fácil acesso, 
como às margens de ruas e estradas, 
auxiliando no afastamento da rede 
em relação à vegetação.

Uma das principais causas de falta de energia
é o contato da vegetação com a rede elétrica 

Abaixo assinados foram
entregues na cooperativa

Aparelho vai aperfeiçoar
a comunicação entre 
os conselhos

Reuniões dos conselheiros 
da Certel passa a ser via tablet

Lideranças se mobilizam
 para receber energia da Certel

O  superintendente da Certel, 
Ilvo Edgar Poersch, recebeu, 
no dia 8 de junho, a visita de 

Aline Tais Meyring Lohmann, re-
presentante do Conselh o dos A g ri-
cultores de Colinas, e dos vereado-
res Heitor Schmidt e Darlan Messer. 
O objetivo da visita foi manifestar 
o desejo de que parte do município 
que é abastecida por outra distribui-
dora de energ ia venh a a ser aten-
dida também pela Certel, a exem-

plo de outra fatia de Colinas que 
já recebe energia da cooperativa.
Poersch ouviu atentamente os visi-
tantes e salientou que há uma deli-
mitação geográfi ca para atuação de 
cada empresa distribuidora, aten-
dendo à Legislação do Setor Elé-
trico Brasileiro. Contudo, afi rmou 
que a Certel encaminhará os abaixo 
assinados traz idos pelas lideranças 
para a F ederação das Cooperativas 
de Energia, Telefonia e Desenvolvi-
mento Rural do Estado (Fecoergs) 
e a algumas autoridades políticas, 
como o deputado federal, Lucas Re-
decker.

O s conselheiros adminis-
trativos e fi scais da Cer-
tel receberam um tablet 

Positivo TI085 para as reuniões 
mensais que, desde o ano pas-
sado, estão ocorrendo de forma 
digital, em razão da pandemia. 
O objetivo é aumentar a conec-
tividade dos conselhos, facili-
tando a visu aliz ação e a intera-
ção com a cooperativa.

De acordo com o presiden-
te da Certel, Erineo José Hen-
nemann, a tecnologia se torna 
cada vez mais útil para integrar 
as pessoas, contribuindo tam-
bém para o desenvolvimento 
das empresas. ³E a Certel tem, 
cada vez mais, este olhar de 
atenção para q u e a interação 
com os seus gestores seja faci-
litada. Os conselheiros têm um 
papel muito importante, e nada 
melhor do que aperfeiçoarmos 
a comunicação com eles tam-
bém, que são essenciais para o 
sucesso da cooperativa´, ava-
lia.

Faixa de domínio no plantio de árvores deve ser respeitada

Reuniões ocorrem de forma digital desde o ano passado

Visita expressa desejo de atendimento pela Certel



Faça sua parte Você pode auxiliar na manutenção de importantes entidades da sua região,
através de doações pela conta de energia elétrica.

- Apae de Teutônia;
- Bombeiros Voluntários de Teutônia e de Salvador do Sul;
- Liga Feminina de Combate ao Câncer de Teutônia;
- Conselho Comunitário Pró-Segurança (Consepro) de Teutônia
e Santa Clara do Sul;

- Hospital Ouro Branco de Teutônia;
- Hospital São Salvador de Salvador do Sul;
- Sociedade Hospital Marques de Souza;
- Hospital Dr. Anuar Elias Aesse de Boqueirão do Leão;
- Hospital Comunitário São José de Sério;
- Hospital Santa Isabel de Progresso;
- Hospital São José de Barão.

Confira a lista de entidades

INTERESSADOS PODEM ENTRAR EM CONTATO COM AS ENTIDADES OU COM A CERTEL, PELO 0800 5106300 OU 0800 5206300.

Qualifi cação profi ssional Atualização 
do Aplicativo Certel Energia

Iniciou no dia 1 1 de maio, o proces-
so de tr aine e para o cargo de ge -
rente de loj a. Com dur ação de  30 

dias de aprendiz age m, o treinamento 
abrange  aos colaboradores conhe ci-
mentos voltados aos processos das 
L oj as Certel, exe rcendo atividades te-
ór icas e prá ticas. 
O  ge rente comercial da Certel, Sa-
mue l E dua rdo M aders, comenta sobre 
as expe riê ncias vivenciadas pela tur -

Com obj etivo de estar sem-
pre conectada com seu s 
associados,  a Certel seg u e 

realiz ando constantes inovaçõ es 
em seu s canais de comu nicação. 
U m ex emplo é o A plicativo Certel 
E nerg ia,  q u e passou  recentemente 
por u ma nova atu aliz ação,  g aran-
tindo assim maior f u ncionalidade 
e correçõ es em determinadas in-
f ormaçõ es. 

I ns t al aç ã o  d o  A p l ic at iv o
C e r t e l  E ne r gia
P ara a instalação da nova versão,  
acesse a loj a de aplicativos do seu  
celu lar e realiz e a desinstalação do 
aplicativo “ Certel E nerg ia” . A pó s 

essa etapa,  é só  clicar em reinsta-
lar. 

C ad as t r o
P ara u tiliz ar o A plicativo Certel 
E nerg ia e A g ê ncia V irtu al,  o asso-
ciado deve realiz ar u m cadastro. 
O  processo é vincu lado à  L ei G e-
ral de P roteção de D ados ( L G P D ) ,  
q u e visa maior seg u rança aos u su -
á rios. D epois de ef etu ado o ca-
dastro,  u tiliz e normalmente os ca-
nais,  inf ormando su a U C e senh a 
cadastrada. 

C o ns u l t as  e  s e r v iç o s
N o aplicativo você  pode consu ltar 
débitos,  deslig amentos prog rama-
dos,  emitir 2 ª  via,  além de solicitar 
serviços como o restabelecimento 
de energ ia elétrica. A tu aliz e seu  
cadastro sempre q u e necessá rio,  
g arantindo assim o contato da 
cooperativa via lig ação ou  SM S,  
para inf ormaçõ es relacionadas a 
su a u nidade consu midora ( U C) .

ma, bem como os assunt os destacados 
dur ante o perí odo. “ O  f oco do treina-
mento é passar por atividades como 
ge stão, liderança, estoque , identidade 
orga niz acional e atendimento dif eren-
ciado da cooperativa. A pós  o cur so, os 
tr aine es estarão qualifi cados para as-
sum ir posiçõe s de ge rê ncia nas loj as 
da regi ão” , e xpl ica. 
P ara a supe rvisora de recur sos hum a-
nos da Certel, A ndréia H aus chi ld T is-
che r, o treinamento possibilita mui tas 
oportunidades na carreira dos profi s-
sionais. “ O s colaboradores estarão ap-
tos e preparados para assumir desafi os 
com muita confi ança, com ensinamen-
tos e expe riê ncias de especialistas em 
cada área´, afi rma. 

Treinamento abordou 
processos como liderança 
e atendimento ao cliente

Consulte e realize
a solicitação de serviços
pelo aplicativo

E qui pe f oi sauda da pelo presidente da cooperativa, E rineo J osé H ennemann
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Por que é importante 
ir ao dentista?

Como manter a imunidade alta 
durante o inverno?

O  inverno teve iní cio dia 2 1  de 
j u nh o e,  com a su a ch eg ada,  a 
baix a u midade do ar,  alteraçõ es 

de temperatu ra du rante o dia e ag lo-
meraçõ es de pessoas em ambientes 
f ech ados. São f atores q u e colaboram 
para o contá g io por ví ru s e bactérias e 
aumentam o número de casos de infla-
maçõ es das vias respirató rias e alerg ias 
du rante os dias mais f rios.

P recisamos adotar alg u ns cu i-
dados com a imu nidade,  j á  q u e o 
corpo h u mano está  mais su scetí vel 
a inf ecçõ es respirató rias neste clima. 
É  importante comer mais alimentos 
ricos em vitaminas e minerais,  dimi-
nu ir o consu mo de f ontes de g ordu ra,  
açúcares refinados e industrializados, 
com corantes e conservantes.

A lém disso,  manter u m estilo 
de vida sau dá vel também é u ma das 
melh ores estratég ias para manter o 
sistema natu ral de def esa do corpo 
sempre forte e eficiente. Por isso, é 
recomendado não f um ar, comer ali-
mentos sau dá veis,  praticar ex ercí cios 
f í sicos leves ou  moderados de f orma 
reg u lar,  ter u ma noite de sono tran-
q u ila,  saber controlar o estresse do dia 
a dia e consum ir bebidas alcoól icas 
com moderação. E stes h á bitos devem 
ser seg u idos por todos ao long o da 
vida,  não somente em momentos em 
q u e a pessoa encontra- se doente ou  
com f acilidade para adoecer. A  seg u ir,  
alg u mas dicas de alimentos q u e você  
deve inserir na rotina para g arantir 
u ma imu nidade alta no inverno:

•  Ô mega-3 : é u m tipo de g or-
du ra boa q u e tem potente ação an-
ti-inflamatória. As principais fontes 
alimentares de ô meg a 3  são peix es de 
á g u a salg ada como sardinh a,  salmão,  

atu m e também está  presente nas se-
mentes como ch ia,  linh aça,  castanh as,  
nozes e azeite de oliva�

•  Selê nio: tem potencial an-
tiox idante e protetor contra doenças 
cardiovascu lares. É  encontrado em 
castanha do pará, trigo, arroz, gema de 
ovo, sementes de girassol e repolho�

•  Z inco: este mineral proteg e 
contra inf ecçõ es,  é antiox idante e 
au x ilia no tratamento de acne. É  en-
contrado em camarão,  carne vermelh a,  
f rang o,  peru ,  peix es,  f í g ado,  g érmen 
de trig o,  g rãos integ rais,  amendoim e 
castanha-do-pará�

•  Vitamina C: au x ilia no pro-
cesso de cicatrização, considerada 
rej u venescedor da pele e f acilita a ab-
sorção do f erro dos alimentos. F ontes 
alimentares são laranj a,  berg amota,  
abacax i,  limão,  morang o,  melão,  ma-
mão,  mang a,  k iw i,  bró colis,  tomate,  
melancia e batata com casca�

•  Vitamina E: ação anti-infla-
mató ria,  au menta o sistema imu ne e 
melh ora o aspecto do cabelo e pele. 
E ncontrada em sementes de g irassol,  
avelã,  amendoim,  amê ndoas,  pista-
che, manga, azeite de oliva, molho 
de tomate, azeite de girassol, nozes e 
mamão�

•  H idrate-se: u m org anismo 
bem h idratado colabora com a saú de 
intestinal e a manu tenção da micro-
biota,  q u e f u nciona como u ma barreira 
contra os micro- org anismos nocivos 
e indesej á veis. B eba pelo menos dois 
litros de á g u a,  mesmo no inverno!

E  lembre- se q u e não são alimen-
tos isolados q u e irão g arantir q u e su a 
imu nidade estej a boa,  mas sim todo 
u m contex to de h á bitos q u e você  
mantém em sua rotina a longo prazo. 

F alta de tempo, medo de den-
tista ou  não estar sentindo 
nenh u m incô modo são as des-

cul pas mais comuns  para f ugi r do 
ex ame clí nico de rotina ou  ch eck-u p  
para acompanh ar a su a situ ação 
de saú de bu cal. É  f u ndamental ir 
ao dentista pelo menos uma vez a 
cada seis meses a fim de prevenir 
e identificar possíveis doenças que 
possam atrapalh ar a saú de bu cal,  
como cá ries e g eng ivite. O  diag nó s-
tico precoce f acilita o tratamento e a 
prevenção é sempre melhor  do que  
bus car a cur a de problemas j á  ins-
talados. É  mu ito comu m procu rar o 
dentista somente qua ndo a dor ou 
q u ando a doença j á  está  avançada e 
apresentando sintomas mais g raves,  
o que  leva a um  tratamento mais 
long o e invasivo. P ortanto,  o acom-
panha mento regul ar com consul tas 
perió dicas,  evita tais problemas,  
além de manter um  sorriso bonito 
e saudá vel.

N os exa mes clí nicos de roti-
na, é possível identificar diversos 
problemas bu cais. Com apenas 
u m peq u eno espelh o,  o dentista 
consegue  observar os seus  dentes 
e ge ngi vas, e enxe rga r coisas que , 
muitas vezes, você não tenha visto. 
A lém de tratar doenças bu cais,  o 
dentista auxi lia na prevenção. P or 
isso, qua ndo se trata da sua  saúde  
buc al, é mui to importante manter 
as consul tas de rotina em dia. A o 
se f alar em tratamento de doenças 
buc ais, o dentista pode lhe  propor 
dif erentes maneiras de tratá - las. 
P or exe mplo, roer unha s ou o ato 
de range r e apertar os dentes, pode 
cau sar peq u enas rach adu ras e tal 

impacto pode resul tar em f ratur as 
dos dentes. Quanto antes identifica-
dos esses há bitos, melhor  será  para 
tratá - los.  M anter su a boca sau dá vel 
e livre de doenças traz benefícios 
para a su a saú de como u m todo,  
prevenir doenças periodontais,  
cá ries, exc esso de placa bacteria-
na -  inclus ive, câ ncer buc al. P ois 
ex istem doenças bu cais q u e po-
dem agi r de f orma silenciosa, sem 
cau sar dores,  mas sim mu danças 
na coloração da muc osa ou dentes.

Concordemos que  um  sorriso 
bonito e saudá vel eleva nossa au -
toestima, faz com que nos sintamos 
mais dispostos, felizes e seguros 
para lidar com a vida e seus  obs-
tá cul os e, assim, distribui r mui tos 
sorrisos por aí . A o visitar o seu  den-
tista, f reque ntemente você s podem 
estabelecer u m ví ncu lo e,  dessa 
f orma, desenvolver um  bom rela-
cionamento, o que  te permitirá  ob-
ter conselhos e auxílio específicos 
para a su a necessidade. P ara manter 
um  sorriso sau dá vel e bonito, mes-
mo visitando seu dentista regul ar-
mente para realizar uma profilaxia 
- limpeza realizada no consultório 
odontológi co com equi pamentos e 
produ tos q u e limpam de f orma mais 
prof u nda para remover o tá rtaro e a 
placa bacteriana -  é indispensá vel 
manter um a boa hi gi ene buc al com 
a correta escovação dos dentes e 
gengivas, fazendo o uso de escova 
de dentes macia e pasta de dente 
com flúor, além de fazer o uso de 
fio dental ao menos uma vez ao dia. 
J á  se passaram mais de seis meses 
desde o iní cio do ano,  e você  j á  
realizou a sua visita ao dentista"    
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F ont e:  nut r icioni sta B ianca F rag a B ith encorte 

Mingau de aveia com maçã
F oto:  R eproduç ão/ Internet

I ngr e di e nt e s M odo de  pr e par o

- 2 colheres (sopa) de aveia em flocos�
- 150 ml leite de vaca ou vegetal�
- 1 colher (sopa) de cacau em pó 100��
- 1 colher (sobremesa) de açúcar mascavo�
- 1 maçã picada�
-  Canela a gos to.

E m u ma panela,  adicione a aveia,  o leite,  o 
cacau  e o açú car mascavo. M istu re em f og o 
baix o até engr ossar e f erver. E m out ra panela 
ou  f rig ideira,  coloq u e a maçã picada com canela 
e deixe  em f ogo baixo com tampa até ela mur -
cha r, cui de para não que imar e, se necessá rio, 
adicione um  pouc o de á gua . Sirva o minga u 
em um  prato e coloque  a maçã picada em cima. 

Camila Eidelwein 
* Cirurgiã-dentista - CRO/RS 28.237

Bianca Fraga Bithencorte 
* Nutricionista - CRN 16.298
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Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Liliane G. Driemeier
Assessora de projetos do Capa 

Postes, estruturas de concreto para LT e SEs, pavimentos 

intertravados e blocos de concreto produzidos com 

qualidade para garantir a solidez de seus projetos.

Construindo soluções concretas. 

Da Horta Comunitária
 à lentilha solidária

Conteúdos ou habilidades, 
o que precisamos nos dias de hoje?

Q u ando se f ala em edu cação,  e 
no meu  caso estou  me ref e-
rindo ao ensino su perior,  u ma 

q u estão mu ito f req u ente é a discu s-
são sobre o que  é mais importante na 
preparação do estu dante:  selecionar 
e of erecer ao mesmo os conteú dos 
mais apropriados ou  prepará - lo com 
as h abilidades necessá rias para q u e 
o mesmo possa seg u ir su a traj etó ria 
profi ssional" O que é o mais im-
portante:  aprender os conteú dos ou  
aprender a pesq u isar e entender os 
conteúdos"  Por exemplos, pensan-
do nu m cu rso de ensino su perior da 
á rea da saú de,  como encaminh ar a 
q u estão:  devo ter u ma disciplina de 
anatomia onde o estu dante irá  conh e-
cer os principais mú scu los e ossos do 
corpo h u mano,  ou  devo h abilitar o 
mesmo  a saber u sar os livros,  apli-
cativos e sites ondem contenh am os 
melh ores atlas de corpo h u mano e 
fazer uso quando necessário" 

Tenho algumas refl exões sobre 
o tema:  1 )  sabemos q u e os novos 
tempos têm exigido de muitas pro-
fi ssões conhecimentos e habilidades 
até então não exigidas, sendo possí-
vel q u e o q u e se aprenda h oj e,  tanto 
nos conteú dos q u anto em relação à s 
h abilidades,  não sej a mais necessá rio 
log o ali na f rente;  2 )  a imensa q u an-
tidade de conteú dos produ z idos e a 
f acilidade de acesso aos mesmos,  
tem nos q u estionado sobre como 
escolh er o q u e aprender ou  treinar;  3 )  
prof essores com anos de estu do e de 

experiência profi ssional, provavel-
mente terão mais condições de saber 
sobre o q u e parece ser mais necessá -
rio aos seu s estu dantes;  4 )  parece ser 
ló g ico q u e ter u ma h abilidade só  f ará  
sentido quando existe um conteúdo 
q u e dá  su stentação à  mesma;  5 )  o 
processo de aprender u m conteú do 
exige esforço, dedicação, conexões 
nervosas,  q u e permitirão u m cresci-
mento cognitivo� 6) é possível que 
determinado conteú do nu nca sej a 
usado, mas como saber" E mais, 
posso não usar exatamente aquele 
conteú do,  mas o mesmo pode ser 
base para avançar no entendimento 
de ou tro;  7 )  será  q u e du rante o pro-
cesso de aprendiz ado de determi-
nado conteú do não conseg u iremos 
desenvolver h abilidades importantes 
que serão úteis mais à frente"� 8) 
tendo as ha bilidades adequa das, será  
o caminh o mais cu rto para acessar os 
conteú dos necessá rios.

Bem, refl exões que não fi ndam 
o assu nto,  mas q u e provocam u m 
bom debate. Por hora, tenho adotado 
a postur a de selecionar e disponibili-
zar os conteúdos que minha expertise 
me suge re, tentando sempre associar 
os mesmos ao desenvolvimento de 
habilidades associadas. Precisamos 
saber que o quadríceps existe, onde 
se localiza, onde se fi xa, mas tam-
bém,  como ele f u nciona,  em q u ais 
exercícios o mesmo é exigido, qual 
a implicação de u m mau  f u nciona-
mento, e por aí vai.

N este ano de 2 0 2 1 ,  estamos 
completando u m ano do 
nosso Projeto Horta Comu-

nitária. Em meio à pandemia da 
Covid-19 que, infelizmente, nos 
acompanh a até ag ora. M u itas vez es,  
de momentos ru ins nascem g randes 
proj etos e se tem g randes avanços. É  
nas difi culdades que surgem grandes 
ideias.

 M ais precisamente no dia 1 6  de 
maio de 2 0 2 0 ,  f oi dado o primeiro 
passo,  as primeiras sementes e mu das 
foram plantadas no Bairro Canabar-
ro, no terreno cedido pela Comuni-
dade R edentor,  daq u ele bairro. D esde 
então,  só  temos q u e comemorar e nos 
orgulhar, afi nal, são centenas de fa-
mílias em vulnerabilidade atendidas 
com comida boa na mesa. Sempre 
prez amos por u ma alimentação or-
gknica livre de agrotóxicos e outros 
para o bem- estar e saú de de todos. É  
u m trabalh o totalmente volu ntá rio,  
onde contamos com importantes 
parcerias, sem as quais não teríamos 
su cesso. Só  g ratidão por tu do isso a 
todos e a D eu s q u e nos encoraj ou  
nesse momento tão importante.

M as ainda continu á vamos com 
as cestas bá sicas j u nto com as h or-
taliças e legumes da horta. Porém, 
como mu itas pessoas perderam seu s 
empreg os,  observamos q u e não 
adiantava somente dar os alimentos 
in  n atu r a ,  pois,  mu itas vez es,  não 
tinh am seq u er dinh eiro para comprar 

o g á s de coz inh a para f az er su as 
refeições. Foi então que resolvemos 
dar u m seg u ndo passo,  começamos 
a arrecadar alimentos e,  pelo menos,  
u ma vez  por semana,  aos sá bados 
pela manh ã,  passamos a of erecer 
uma refeição feita com doações e 
carinho para essas famílias. Então, 
no dia 0 3  de abril deste ano,  su rg iu  
a lentilh a solidá ria,  alimentando 
centenas de famílias. Também to-
talmente volu ntá rio por pessoas da 
comunidade. E as doações foram 
mu ito g enerosas,  desde lentilh as,  
f eij ão,  carnes,  leg u mes,  f ru tas e ou -
tros. T ambém g raças aos doadores 
g enerosos,  estamos conseg u indo 
f az er esse trabalh o. T odos os sá bados 
pela manh ã as pessoas vê m com a su a 
vasilh a peg ar a ref eição do dia,  e é 
muito gratifi cante ver a alegria deles 
em retirar u ma ref eição q u entinh a 
para alimentar sua família. 

Mas não paramos por aí. No dia 
1 2  de j u nh o,  q u ando comemoramos 
o aniversá rio da h orta comu nitá ria,  
lançamos ou tro proj eto,  q u e é o 
M ercado Solidá rio,  onde todas as 
doações de roupas, calçados e outros 
podem ser trocados por leite ou  ou tra 
moeda. Então, pedimos para aqueles 
q u e pu derem ser nossos parceiros de 
ajuda e doação que fi caremos muito 
g ratos com q u alq u er aj u da.

Se cada um fi zer a sua parte, 
teremos u m mu ndo mais j u sto,  f eliz  
e sau dá vel.
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Os cinco maiores vencedores da Indy 500

As 500 MILHAS de INDIANÁPOLIS, ou a 
Indy 500, como chamam os norte-ameri-
canos, consiste em uma das três PROVAS
automobilísticas mais IMPORTANTES do 
PLANETA. É disputada anualmente na CI-
DADE de Indiana desde 1911 e teve inter-
rupções apenas nos PERÍODOS em que os 
ESTADOS Unidos tomaram PARTIDO nas 
duas GUERRAS mundiais (1917-1918 e 
1942-1945). Vamos conhecer quais são os 
CINCO maiores VENCEDORES de todos 
os TEMPOS nesta tradicional CORRIDA?

1. A. J. FOYT (Estados Unidos):
4 VITÓRIAS

2. Al UNSER (Estados Unidos):
4 vitórias

3. RICK Mears (Estados UNIDOS):
4 vitórias

4. HÉLIO Castroneves (BRASIL):
3 vitórias

5. DARIO Franchitti (ESCÓCIA):
3 vitórias

IL
US

TR
AÇ

ÃO
: A

M
O
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M

A  q u eima de eq u ipamentos 
cau sada por descarg as at-
mosf éricas ( raios)  deve ser 

evitada através de u m mecanismo 
bastante acessí vel,  q u e pode ser 
f acilmente adq u irido. T rata- se do 
D ispositivo de P roteção contra 
Su rtos ( D P S) ,  desenvolvido para 
detectar a presença de sobreten-
sõ es transitó rias na rede e drená -
- las para o sistema de aterramento 
antes q u e atinj am os eq u ipamentos 
eletroeletrô nicos e/ ou  pessoas. 
D esde 2 0 1 6 ,  a Certel ex i g e a 
implantação do D P S nas novas 

instalaçõ es elétricas. J á  para as 
instalaçõ es mais antig as,  este u so 
é ig u almente recomendado,  por 
g arantir maior seg u rança.

O  D P S é instalado na entrada 
da u nidade consu midora para im-
pedir q u e u ma tensão alta acesse 
o interior de prédios e residê ncias,  
com g rande possibilidade de de-
teriorar eq u ipamentos. U m raio,  
q u ando “ cai”  na rede elétrica,  pode 
elevar a tensão,  cu j o padrão é 2 2 0 ,  
4 4 0  ou  3 8 0  V olts em baix a tensão. 
E  com a instalação do dispositivo,  
evita- se ou ,  no mí nimo,  redu z - se 
esse impacto. O  D P S,  q u e g era 
u ma g arantia de 9 5 %  para os casos 
de su rto de tensão,  pode ser adq u i-
rido nas L oj as Certel. P rocu re seu  
eletricista para instalar e protej a 
seu  lar.

Proteja seus equipamentos 
com o DPS

D ispositivo pode ser adqui rido nas L oj as Certel

DPS é obrigatório 
para medições novas 
desde 2016

Mudaças no

Tudo isso por apenas

Para adquirir, ligue: (51) 3762-7233
Dúvidas ou sinistros, ligue: 0800 292 4357

Cobertura válida para residências habituais unifamiliares

R$ 9,50 mensais

seguro residencial
a partir de 01/07/2021
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Confi ra acima o Número da Sorte do 
Energia Seguro Residencial e do 
Energia Seguro de 9ida de maio, 

formados pelas unidades dos cinco prêmios 
da Loteria Federal, e que dá direito a um 
prêmio de R� 10 mil da Axa Seguros. O 
certifi cado pode ser obtido através do site 
www.poolseg.com.br/certifi cados. 

Confi ra 
aTui 

o 1~Pero 
da 6orte

0aio ����
82.844
55.871
59.309
89.282
09.266
41.926

No sorteio da Cam-
panha Mãos Dadas 
com a Saúde do mês 

de maio, morador de Linha 
Berlim, município de Wes-
tfália, foi o contemplado. 
Ademir Egon Goldmeier 
foi premiado com um vale-
-presente das Lojas Certel.

A campanha é reali-
zada numa parceria entre 
o Hospital Ouro Branco 
(HOB), de Teutônia, e a 
Certel. Arrecada mensal-

mente cerca de R� 14 mil 
por meio das doações es-
pontkneas de associados da 
cooperativa, debitadas nas 
faturas de energia elétrica, 
englobando em torno de 
1,5 mil contribuintes da 
microrregião abrangida 
pelo hospital.

Para saber mais, con-
tate a recepção do HOB 
pelo fone (51) 3762-1600 
ou diretamente com a Cer-
tel.

Conhecida como a cidade que canta 
e encanta, pelo segundo ano conse-
cutivo, Teutônia, que recentemente 

completou seus 40 anos de emancipação, 
promoveu o 2� Festival Popular da Canção, 
organizado pelo Grupo Popular, que valoriza 
talentos locais e regionais, proporcionando 
para a comunidade um espetáculo de boa 
música. Considerando a importkncia de fazer 
parte e incentivar ações sociais, esportivas 
e culturais que são essenciais para o desen-
volvimento socioeconômico, a Certel apoia 
o evento.

A primeira etapa do festival aconteceu 
no dia 30 de maio no formato de liv e, sendo 
transmitida pelas mídias sociais da Certel 
e Lojas Certel e pelos canais do Y o u T u be
e F acebo o k da Rádio Popular.O festival é 
realizado em duas categorias, sendo que a 
categoria livre teve 12 candidatos partici-
pantes, com uma dupla, e a categoria Juvenil 
teve 10 candidatos. Em ambas as categorias 
foram classifi cados sete candidatos para a 
grande fi nal, os quais foram avaliados por 
cinco jurados.

Durante a programação da liv e, a Certel 

realizou o sorteio de dois vales-presentes 
entre os participantes que enviassem a res-
posta correta das perguntas realizadas ao 
longo do festival, as quais envolviam per-
guntas do próprio evento, além do envio do 
nome completo e da cidade de onde estavam 
participando.Com inúmeras participações, 
entre todos que enviaram as respostas cor-
retas, tivemos o nome dos dois participantes 
sorteados: 

- Juliana Eidelwein, de Bom Retiro do 
Sul, ganhadora do vale-presente no valor de 
R� 150,00�

- Cesar Ademir Klein, do Bairro Lan-
guiru, ganhador do vale-presente no valor 
de R� 250,00.

Ao lado, os fi nalistas do festival. 
A grande fi nal do Festival acontece no 

dia 03 de julho. 

C o nv it e
Tu e a tua família são nossos convida-

dos para acompanhar a programação da liv e
que terá início às 19h do dia 03/07, poden-
do participar do sorteio de vales-presentes 
da Certel, através dos quais os ganhadores 
poderão realizar os sonhos da família, pro-
porcionando conforto e praticidade com os 
produtos das Lojas Certel.

Morador de Westfália premiado com 
vale-presente da Campanha Mãos 

Dadas com a Saúde

Ademir Egon Goldmeier (c) 
foi contemplado no sorteio de maio

Categoria adulto

Categoria juvenil

Divulgação HOB

Certel apoia o �� )estival 3opular da Canção
Primeira etapa do festival 
ocorreu no dia 30 de maio
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Daniel Luis Sechi
Diretor

O  atendimento 
da demanda 
de energ ia aos 

associados,  em con-
j u nto com a manu ten-
ção das tarif as mais 
acessí veis de energ ia 
elétrica,  é u m dos de-
safi os da cooperativa. 
Nos tempos atuais, a 
constante evol u ção 
no consu mo tornou  
necessá ria a tomada 
de açõ es q u e g arantam 
uma energia de confi a-
bilidade e qualidade. 
O  c rescimento no 
consu mo de energ ia é 
avaliado em dif erentes 
áreas da Certel, e pode 
ser considerado u m 
termô metro da econo-
mia. Os 48 municípios 
energizados pela coo-
perativa possuem uma 
tendê ncia de cresci-
mento de cons u mo 
devido as su as carac-
terísticas de produção 
e desenvolvimento. 
N este sentido, a Certel 
também fi ca atenta aos 
indicadores de long o 
prazo do setor elétrico 
nacional. A EPE – 
Empresa de Pesquisa 
Energética, que presta 
serviços ao M inistério 
de Minas e Energia 
na á rea de estu dos e 
pesquisas, produz um 
importante relatório, 
o Plano Decenal de 

Expansão de Energia. 
Para 2030, estima-se 
no cená rio ref erê ncia 
um potencial de au-
mento de quase 40� 
na demanda por ener-
gia.
Para que se possa 
manter a q u alidade 
da energ ia q u e distri-
bu í mos e também nos 
serviços que presta-
mos, para atender este 
au mento de consu mo,  
é necess á rio reali -
zar um planejamento 
adeq u ado de g randes 
investimentos. Des-
ta forma, ampliamos 
cada vez  mais a au -
tomação das redes,  
su bestaçõ es,  u sinas,  
redes trif á sicas,  eq u i-
pamentos de alta tec-
nologi a que  melhor am 
a resposta operativa 
e o desenvolvimento 
de projetos viáveis e 
ef icaz es,  g arantindo 
o acesso à  tecnolog ia 
aliada à prudência no 
capital empregado. 
Drones, caminhões 
novos,  so ft w ar es de 
ponta e, principalmen-
te, pessoas qualifi ca-
das/capacitadas são 
medidas usadas pela 
Certel para distribuir 
energ ia com conti -
nu idade e q u alidade,  
agora, e para os pró-
ximos anos.

Operação 
e Manutenção 

de Energia

Hennemann apresentou 
realizações da Fecoergs

24 cooperativas gaúchas estão 
integradas à federação

N a assembleia g eral da F ederação das 
Cooperativas de Energia, Telefonia 
e Desenvolvimento Rural do Estado 

(Fecoergs), realizada no dia 21 de maio, foi 
feita uma análise do desempenho da federa-
ção e das 24 cooperativas de distribuição e 
geração de energia, no exercício de 2020. 
A assembleia foi conduzida pelo presidente 
Erineo José Hennemann, juntamente com o 
vice-presidente, Renato Pereira Martins e do 
secretário, Querino9olkmer. 

5 0  ano s  d a F e c o e r gs
Na abertura do evento, Hennemann enal-

teceu  o cinq u entená rio de f u ndação da F eco-
ergs. ³A federação assume um papel cada vez 
mais importante por integrar as 24 cooperati-
vas do Estado (15 de distribuição de energia 
e nove de desenvolvimento e geração). e um 
fato muito especial, mas também de aumen-
to dos desafi os, pois assumimos a missão e 
o compromisso de fortalecer as cooperativas 
compartilhando conhecimentos e com so-
lu çõ es inovadoras,  mantendo a integ ração e 
representação político-institucional. As coo-
perativas representam, atualmente, em torno 
de 300 mil famílias associadas presentes em 
370 municípios, dos quais 72 são sedes mu-
nicipais. São 70 mil transformadores e 65 mil 

q u ilô metros de redes q u e levam a energ ia do 
cooperativismo para mais de um milhão de 
gaúchos. São 35 centrais hidrelétricas - entre 
próprias e consorciadas - e três usinas solares, 
com potencial de geração para atender grande 
demanda das cooperativas. Além da qualida-
de dos serviços prestados, a organização das 
cooperativas de energia refl ete em reconheci-
mento da sociedade. Das melhores empresas 
de distribuição de energia do País, conforme 
pesquisa da Aneel, nove são cooperativas. e 
um prestígio muito grande que deve ser com-
partilhado com todas as pessoas que movem o 
cooperativismo de energia. Quero agradecer 
pelo apoio recebido de todas as lideranças e 
felicitar o Sistema Fecoergs pelos 50 anos de 
fundação. Nosso reconhecimento também a 
todos que contribuíram para esta trajetória de 
sucesso´, disse Hennemann. 

30  ano s  d a I nf r ac o o p
A Confederação Nacional das Coopera-

tivas de Infraestrutura - Infracoop, sinônimo 
de lu ta,  de g arra e de determinação em de-
fesa do cooperativismo de infraestrutura, que 
completou 30 anos de atividade no dia 14 de 
maio, recebeu homenagem especial, dirigida 
ao presidente, Jknio 9ital Stefanello, pelo seu 
incansável trabalho. ³As negociações com 
o G overno F ederal,  mu ito bem condu z idas 
pela Infracoop, através do presidente Jknio, 
são fundamentais para a continuidade do bom 
trabalho desenvolvido pelas cooperativas´, 
comentou o presidente.

Assembleia foi realizada de forma virtual
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

L ui z  A . R adaelli - L aj eado
( 51)  99702- 8250

w w w .r adi obr as il t al ian.c om .br
TA L I A ND E U TS C H

Prof. Dr. M arcelo K rug an de r  U ni v er sidade F eder al da F r ont eir aSul  
– C hape có – SC
Prof. Dra. Cristiane H orst an de r  U ni v er sidade F eder al da F r ont eir aSul  
– C hape có – SC
Prof. M a. Aline H orst - D eut schl ehr er in i n C ol inas  und am  C ol é gi oT eut ôni a - R S

Unsere Deutsche Dialekte

P edro L au rin-
do I g nacio ,  
de Campestre 
B aixo, Salva-
dor do Su l,  f a-
leceu  no dia 
1 0  de maio,  
aos 76 a nos. 

V erno A ndra-
de,  de L inh a 
Castro A lves, 
Imigr ante, f a-
leceu  no dia 
0 5  de maio,  
aos 77 a nos. 

Sir io L a g e -
mann,  de L ª  
H a r m o n i a ,  
T eu tô nia,  f ale-
ceu no dia 17 
de f evereiro,  
aos 75 a nos.

B ru nilda J as-
per,  do B airro 
T eu tô nia,  T eu -
tô nia,  f aleceu  
no dia 0 5  de 
maio,  aos 8 4  
anos. 

Selma K eiber,  
de P oço das 
A ntas,  f aleceu  
no dia 1 2  de 
novembro de 
2 0 2 0 ,  aos 9 1  
anos. 

W aldemar W ah l-
brinck ,  de L ª  
G eraldo A lta,  
E strela ,  f ale -
ceu  no dia 1 1  
de maio,  aos 76 
anos.

M aria Ivone 
Schne ider, de 
L ª  L enz ,  E s-
trela,  f aleceu  
no dia 0 7  de 
março, aos 80 
anos. 

E d y  K e t ter -
mann M u ller,  
do B airro T eu-
t ô nia,  T e u t ô -
nia, f aleceu no 
dia 1 4  de ou -
tubr o de 2020, 
aos 90 a nos. 

A rnaldo R o -
me u  W e n t z ,  
de A lto A rroio 
A leg re,  Santa 
Clara do Su l ,  
f aleceu  no dia 
0 8  de maio,  aos 
8 4  anos.

E nio K roh n,  
de L ª  Clara,  
T eu tô nia,  f ale-
ceu  no dia 1 0  
de maio,  aos 
6 3  anos. 

L au ro T h ies,  do 
B airro A lesgut , 
T eu tô nia,  f ale-
ceu  no dia 1 7  
de abril, aos 80 
anos. 

Osvaldo Gra൵ , 
de L ª  Sch midt 
A lta, W estf á lia, 
f aleceu  no dia 
1º  de abril, aos 
74 a nos.

Sonia M u ller,  
de L ª  G erma-
no,  T eu t ô nia,  
f aleceu no dia 
0 9  de maio ,  
aos 77 a nos.

E lsa Stu mm,  
de T rê s Saltos 
B a i x o ,  T ra -
vesseiro, f ale-
ceu no dia 21 
de maio,  aos 
94 a nos. 

E lio L avall ,  
d e  T r ave s -
seiro,  f aleceu  
no dia 2 3  de 
maio,  aos 7 9  
anos. 

Irena Ceci -
lia K lein,  de 
P oço das A n-
tes,  f aleceu  no 
dia 1 9  de j a-
neiro,  aos 9 1  
anos. 

A ng elo A nto-
nio V ettoraz z i,  
de P icada Ser-
ra,  M arq u es de 
Sou z a,  f aleceu  
no dia 0 8  de 
maio,  aos 7 3  
anos. 

N elci D alf er-
t h ,  do B air-
ro T e u t ô nia,  
T eu tô nia,  f a-
leceu  no dia 
0 7  de maio,  
aos 77 a nos.

H einz  H elw ig  
T isch er,  de L ª  
G eraldo A lta,  
E strela,  f ale-
ceu  no dia 2 2  
de maio,  aos 8 3  
anos. 

E lla B eck er,  de 
B arão,  f aleceu  
no dia 1 1  de 
março, aos 86 
anos. 

El miel de ave
A  casa nostra g aveven sempre 

miel par mag nar. A rq u ante scatole 
postade in sima de leg ni,  coerte co 
arq u ante scandole o co na f ò ia de 
lamarin,  soto arq u ante piante,  meso 
ritirate de ndoe g h era g ente e bè stie,  
lera ndoe le ave le stea a laorar par f ar 
el miel. P ar ch e no su cedesse q u alch e 
problema el pupà ga tirà arquanti fi l de 
f er e così  le bè stie no le ndea strovarle. 
Lera fi n bel de veder ste ave a volar in 
serca dei fi ori e de lori ciapar el néctar 
par portare a casa su a. Col tempo ndea 
polito e co f ea bele g iornade de sol,  le 
piante le fi oriva abastansa, lera segnal 
ch e se ndaria trovar i f avi pieni de miel 
dolso e prof u mà . L e ave le z olea per 
à ria,  come balerine,  in q u a e in la,  nel 
belo balo dea natu ra primaverile.

D u e o trè  olte al ano,  co se ndea 

tor el miel le ave le resta cative,  perch e 
sè rin drio ru barg h e el mag nar. Se bru -
sea rento u n secio de lamarin arq u anti 
strassi de stof a vè cia par f ar f u mana,  
perch e a le ave no g h e piase mia e 
così  le ne dassea laorar. Caveven via 
q u ei bè i e z aldi f avi pieni de miel e li 
stru ch evin rento na mastela. D opo se 
lo u rtea rento na scà tola pi g randa,  re-
vestita de celof ane. Col miel se f a tante 
cose: passar tel pan, dolsir el café, far 
mandolati,  dolsir el sià  q u ando se g a 
raf redore e anca mag narlo pu ro,  ch e el 
va ben fi n ncoi. Ma tante olte se gave-
mo visto co le man e re recie sg ionf e de 
tanti beconi ch e g avemo ciapà . P erò ,  el 
miel el rimane ncora dolso e piaceroso 
come sti ani. E l B epin el volea proar 
el miel dela M arieta,  ma el g a ciapà  na 
bru ta de na slè pa ntea f à cia.

nach  der “ Colô nia T eu tô nia”
( h eu te T eu tô nia,  Imig rante,  Colinas 
u nd W estf á lia)  beg ann u m 1 8 6 8 . D ie 
E inw anderer w aren P rotestanten u nd 
k amen au s D ö rf er w ie G aste,  
K appeln,  Ibbenbü ren,  O snabrü ck ,
L otte,  T eck lenbu rg ,  W ersen,  W es-
terk appeln u nd L eeden,  die h eu te z u  
den B u ndeslä nder
N ordrh ein- W estf alen u nd 
N iedersach sen g eh ö ren. D u rch  einen 
B esu ch  z u  den F riedh ö f e der eh emali-
g en “ Colô nia T eu tô nia”  k ann man ein 
T eil der G esch ich te der w estf ä li- sch en
E inw anderu ng  u ntersu ch en u nd 
beweisen. Bei der nächsten Aufl age 
w erden Sie noch
meh r lesen k ö nnen. T sch ü s!

L iebe L eserinen,  lieber L eser,  
h eu te sch reiben w ir ein w enig  
ü ber die H erk u nf t des
w estf ä li- sch en P lattdeu tsch . 
D ieser D ialek t stammt au s 
dem N iederdeu stch  u nd ist 
au ch  als P lattdü ü tsk  bek annt. 
E r u mf asst die R eg ion der 
f rü h en N omandenvolk en 
Sach sen in
N orddeu tsch land u nd w ar 
au ch  im M ittelalter die H an-
sasprach e ( B remen,  H ambu rg ,
F lu ss E lbe) . M it der Z eit 
w u rden Stä dte w ie O snabrü ck ,  
M ü nster,  M inden g eg rü ndet.
D ie E inw anderu ng  der 
W estf ä ler nach  B rasilien,  bz w . 



JORNAL CERTEL
JULHO 2021 SOCIAL1 0

Nossa Terra, Nossa Gente

D e Santa R ita,  Salvador 
do Su l,  completou  seu s 1 9  
anos no dia 2 7  de maio. É  
h omenag eada pelos pais 
E delci e M ig u el W esch en-
f elder,  q u e desej am mu itas 
f elicidades e mu itos anos 
de vida. 
Parabé ns,  Vanessa!

D e T eu tô nia,  completaram 
seu s 6 0  anos de casados no dia 
1 7  de j u nh o. São h omenag ea-
dos pela fi lha Sirdes Rückert, 
genro Raul Rückert, netos 
e bisnetos. 
Parabé ns,  Silvé rio e Ilda!

De 9ila Storck, Forquetinha, 
completaram seu s 6 2  anos de 
casados no dia 1 2  de j u nh o. 
São h omenag eados pelos 
fi lhos Gilberto, Lenir e Jorge, 
nora Inê s,  netos A na ( j u n-
tamente com seu  namorado 
Marcos), Luis, Laura (junta-
mente com seu namorado Lu-
cas), João e demais familiares. 
Parabé ns,  Edvino e Nelz eda!

De L� Geraldo Alta, Estrela, 
completou  seu s 7 6  anos no 
dia 1 6  de j u nh o. É  h omena-
g eada com mu ito carinh o 
pela f amí lia. T e amamos mãe,  
vó  e sog ra. 
Parabé ns,  M iloca!

Silvério e Ilda[
Rührwiem

Edvino Troller e 
Nelzeda Seibert 
TrollerMiloca Fiegenbaum 

Wahl� inck

Vanessa � istina
Weschenfelder

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus 
familiares e amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para 
os seus associados. Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de 

Atendimento, ou acesse www.certel.com.br/comunicacao ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS

D o B airro T eu tô nia,  T eu -
tô nia,  completaram seu s 
5 0  anos de casados no dia 
1 5  de maio. São h omena-
geados pelos fi lhos Gil-
mar e M arli,  g enro,  nora e 
netos E stef ani,  E du arda e 
D aniel. 
Parabé ns,  Irineu e Selli!

Irineu Reis e 
Selli Kluge Reis

Há 50 anos
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Certel engajou colaboradores 
para doarem sangue

Hospital Ouro Branco apresenta 
novo diretor executivo

A doação de sangue 
pode salvar muitas vidas

Ademar Marcelo Soares
é o novo diretor executivo

A lus ivo ao D ia M undi al do D o-
ador de Sangue , celebrado em 
1 4 de j u nho , a Cooperativa 

Certel realiz ou a Campanha  de D oação 
de Sang ue , com obj etivo de conscien-
tiz ar e estimul ar a ação entre colabo-
radores, que  realiz aram a doação na 
mesma data para o B anco de Sangue  
da H emovale, e m L aj eado. 

A  enf ermeira responsá vel técnica 
do H emovale de L aj eado,  M arina da 
Silva V ieira, expl ica que  a doação de 
sangue  é um  f ator determinante para 
salvar vidas. Segundo ela, a realiz a-
ção dessas campanha s ge ra um  enga -
j amento entre a comuni dade, f az endo 
com que  o estoque  se mantenha  está -
vel no banco de sangue . “ N ão temos 
algo qu e subs titua  o sangue , além do 
mais, ele pode aj uda r a salvar até qua -
tro vidas. Sempre ressaltamos a impor-
tâ ncia de se tornar um  doador regul ar 
e também agr adecemos as campanha s 
de doaçõe s realiz adas pelas empresas” , 
fi naliza.

Confi ra alguns requisitos básicos 

A  Associação Benefi cen-
te O u ro B ranco ( A bob) ,  
entidade mantenedora do 

H ospital O u ro B ranco ( H ob) ,  de 
T eu tô nia,  anu nciou ,  na manh ã do 
dia 1 7  de j u nh o,  o novo diretor 
ex ecu tivo da casa de saú de. A de-
mar M arcelo Soares ( 4 9 )  assu me 
o carg o vag o desde a saí da de O r-
nelio Guilmar Kleber, no fi m de 
maio.

Soares é g radu ado em A dmi-
nistração H ospitalar pela U niver-
sidade do V ale do R io dos Sinos 
( U nisinos) ,  de São L eopoldo,  com 
especializ açõ es na á rea da saú de. 
D esde 1 9 9 7 ,  atu a em g estão de 
h ospitais,  tendo desempenh ado 
f u nçõ es administrativas em insti-
tu içõ es pú blicas e privadas. H á  1 5  
anos atu ava na á rea h ospitalar f ora 
do E stado e,  recentemente,  j u nto à  

A ssociação E du cadora São Carlos 
(Aesc), mais especifi camente nos 
h ospitais localiz ados em T aq u ara 
e T orres,  ambos no R io G rande do 
Su l.

“ V enh o para T eu tô nia para 
contribu ir com a eq u ipe q u e j á  
atu a no H ospital O u ro B ranco. 
N ing u ém f az  nada soz inh o e es-
pero poder ag reg ar no desenvol-
vimento do trabalh o. A s pessoas e 
os profi ssionais estão sendo muito 
receptivos,  desde o primeiro con-
tato,  mu ito calorosos” ,  destacou  
Soares du rante visita à s instala-
çõ es do H ob.

O  presidente da mantenedo-
ra A bob,  M arco A u rélio W eber,  
desej ou  su cesso ao novo diretor 
ex ecu tivo. “ Sem dú vida,  será  bem 
acolh ido pela comu nidade,  q u e 
entende e percebe o nosso esf orço 
na reorg aniz ação da institu ição,  
sempre primando em melh or ser-
vir aos anseios da popu lação q u e 
procu ra pelos nossos serviços e 
atendimento em saú de.”

para a doação de sangue , também dis-
poní vel em w w w .hemovale.com.br/
site/ doacao :

•  E star em boas condiçõe s de saú-
de.

•  T er entre 16 e 69 anos, desde que  
a primeira doação tenha  sido f eita até 
60 anos ( menores de 18 anos, ver do-
cum entos necessá rios e f ormul á rio de 
aut oriz ação, que  deverá  ser assinado 
no B anco de Sangue  pelo responsá vel) ;

•  P esar no mí nimo 50kg;
•  E star descansado ( ter dormido 

pelo menos 6 hor as nas úl timas 24 ho-
ras) ;

•  E star alimentado ( evitar alimen-
tação g ordur osa nas 4 hor as que  ante-
cedem a doação) ;

•  A presentar docum ento origi -
nal com foto emitido por órgão ofi -
cial ( Carteira de Identidade, Cartão 
de Identidade de Profi ssional Liberal, 
Carteira de T rabalho e P revidê ncia So-
cial) ;

R espeitar os intervalos para doa-
ção

•  H omens -  60 dias ( má xi mo de 
04 doa çõe s nos úl timos 12 m eses) ;

•  M ul he res -  90 dias ( má xi mo de 
03 doa çõe s nos úl timos 12 m eses) .

D oação pode ser age ndada pelo site da H emovale

Campanha  visa a conscientiz ação da doação de sangue

P residente da A bob,  M arco A ur élio W eber ( e)  e o novo diretor exe cut ivo 
do H ob, A demar M arcelo Soares

Créditos:  L eandro A ugus to H amester






